
 
 

 
  



 
 

 
 

Caderno de Resumos do I Encontro 

Internacional da Revista de Ciências do Estado 

Os desafios na produção e difusão do conhecimento científico 

26 a 28 de julho de 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Belo Horizonte 

2021



 
 

1 
 

Comissão Organizadora 

Victoria Nicolielo Reginatto, Universidade Federal de Minas Gerais, Coordenadora 

João Pedro Braga de Carvalho, Universidade Federal de Minas Gerais 

Gabriel Niquini Mota, Universidade Federal de Minas Gerais 

Lucas Antônio Nogueira Rodrigues, Universidade Federal de Minas Gerais 

Mariana Grilli Belinotte, Escola de Comando e Estado Maior do Exército 

Raphael Machado de Castro, Universidade Federal de Minas Gerais 

 

Organização do Caderno de Resumos 

Victoria Nicolielo Reginatto 

João Pedro Braga de Carvalho 

 

Imagem da Capa 

Victoria Nicolielo Reginatto 

Raphael Machado de Castro



 
 

2 

Sessões Plenárias 

 

26 de julho, segunda-feira 

Horário: 14:00 (BRT) youtube.com/watch?v=cogU74usQas 

Nome: Abertura e conferência magna “O Estado do Direito e o Direito do Estado”  
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Edmundo Barboza Filho (UFMG) 
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https://meet.jit.si/GTconhecimentodesenvolvimentoefilosofia
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Horário: 19:00 (BRT) 
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O Posicionamento Anti-Gnosiológico de Karl Marx 

Edmundo Barboza Filho1 

Karl Marx foi um escritor que ultrapassou fronteiras do conhecimento. Não coincidentemente 

é autor muito referenciado, e por vezes incontornável, nas áreas da Economia, Filosofia e 

Sociologia. E além: nos mais variados manuscritos deixados pelo autor encontramos 

tratamentos interessantes sobre História, Antropologia, Matemática e ainda outras áreas. Do 

contexto intelectual novecentista no qual encontramos Marx talvez fosse de se esperar dele um 

tratamento sistemático sobre a problemática do conhecimento, ou seja, a gnosiologia. Não há. 

O sentimento de desconfiança aumenta ainda mais quando percebemos que o tema gnosiológico 

tem um tratamento importante para os escritos de autores com os quais Marx conversa 

diretamente, como Kant e Hegel. A partir do que o filósofo José Chasin chamou de análise 

imanente, e seguindo suas contribuições para a leitura rigorosa de Marx, me esforçarei por 

trazer o contexto intelectual no qual o autor de O Capital está inserido e, por meio de seu próprio 

trançado teórico, tentarei expor a posição particular que ele assume quanto a problemática do 

conhecimento. Adianto que: do posicionamento anti-gnosiológico de Marx não se pode deduzir 

uma despreocupação dele em trazer um tratamento científico da realidade, mas antes tal 

posicionamento se conecta diretamente a este último. Com isso poderemos fazer breves 

apontamentos sobre o “método” de Marx, ou todos os pontos que necessariamente passam por 

seu tratamento científico. 

Palavras-chave: História intelectual; Karl Marx; Metodologia; Ontologia. 

REFERÊNCIAS 

CHASIN, José. Marx – Estatuto Ontológico e Resolução Metodológica. São Paulo: Boitempo, 

2009. 

 

 

 

 

 
1 Graduando em Direito na Universidade Federal de Minas Gerais. Orientação do professor Vitor Bartoletti 

Sartori. E-mail: edbarbozafilho@hotmail.com 

mailto:edbarbozafilho@hotmail.com
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Epistemologia e saberes tradicionais: uma análise sobre os processos 

educativos 

Lucas Antônio Nogueira Rodrigues2 

Raissa Michaela Pereira Costa e Silva3 

O presente trabalho tem como objetivo explorar a necessidade de uma ressignificação 

epistemológica dos conceitos relacionados aos processos educativos indígenas, dentre eles o 

saber tradicional, o conhecimento científico e as metodologias que os permeiam. Nesse sentido, 

a partir de uma perspectiva decolonial, faz-se necessário apontar os impactos das intervenções 

imperialistas do saber ocidental no contexto de diferentes composições étnicas e culturais. À 

luz da dimensão sociopolítica do território indígena, deve-se considerar que as relações que 

envolvem o meio ambiente e a comunidade são pautadas por processos intimamente 

interligados e interdependentes que se distinguem dos saberes ocidentais hegemônicos, na 

medida em que esses são constituintes de uma lógica universalista e objetivada em um 

conhecimento instrumentalizado. Dessa forma, as escolas indígenas, apesar de disporem de 

uma legislação própria, ainda operam segundo um propósito pedagógico, executado pelo 

Estado brasileiro, disruptivo e que anda na contramão de um contexto que é sempre diverso e 

particular de cada povo. Intenciona-se, assim, analisar os princípios basilares que compõem a 

educação indígena, questionando os aspectos metodológicos e as dificuldades de 

implementação de um sistema educativo efetivo e de qualidade, sem desconsiderar as 

contradições encontradas na tentativa de conciliar o conhecimento científico com os saberes 

tradicionais. Por último, pretende-se apresentar diferentes perspectivas acerca dos projetos 

pedagógicos indígenas, suas relações com o Estado e os horizontes de renovação para o 

fortalecimento de um aprendizado mais holístico. 

Palavras-Chave: Saberes Tradicionais; Educação Indígena; Conhecimento Científico. 

REFERÊNCIAS 

BERGAMASCH, Maria; SILVA, Rosa. EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA NO BRASIL: 

DA ESCOLA PARA ÍNDIOS ÀS ESCOLAS INDÍGENAS. Ágora, v. 13, n. 1, 2007. 

 
2 Bacharelando em Ciências do Estado pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Email: 

lucasantonio10@live.com 
3 Bacharelanda em Ciências do Estado pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Email: 

raissamichaela@gmail.com 
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Disponível em: https://online.unisc.br/seer/index.php/agora/article/view/113/72. Acesso em: 8 

jul. 2021. 

CALDERONI, Valéria; NASCIMENTO, Adir. Saberes tradicionais indígenas, saberes 

ocidentais, suas intersecções na educação escolar indígena. Visão Global,  2012. Disponível 

em: https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/visaoglobal/article/view/3427. Acesso em: 8 jul. 

2021. 

CUNHA, Manuela. Relações e dissensões entre saberes tradicionais e saber científico. 

REVISTA USP, 2007. 

LADEIRA, Maria. Desafios de uma política para a educação escolar indígena. Revista de 

Estudos e Pesquisas, FUNAI,  v. 1, ed. 2, 2004. Disponível em: 

http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/journal:funai/ladeira_2004_desafios.pdf. Acesso 

em: 8 jul. 2021. 

 

Institucionalização e conhecimento na Modernidade: produção e difusão do 

saber no Renascimento italiano e na Ilustração francesa 

Gabriel Afonso Campos4 

Raul Salvador Blasi Veyl5 

O presente trabalho objetiva propor uma reflexão sobre a institucionalidade do conhecimento 

na Modernidade, a partir de duas matrizes de análise: o período do Renascimento italiano 

(séculos XIV-XVI) e o da Ilustração francesa (século XVIII). O argumento da pesquisa é o de 

que a produção do conhecimento nestes dois períodos é acompanhada de um movimento de 

desinstitucionalização do saber motivado, especialmente, por uma necessidade de influir na 

realidade social e política de ambos os períodos. No Renascimento, o trabalho de tradução e de 

produção de documentos políticos fora de espaços consolidados de edificação do saber, 

alinhados à assunção de que o que a ética renascentista se desenvolve na política das virtudes, 

possibilita um movimento de desinstitucionalização do saber. O conhecimento passa a ser 

vivenciado e produzido por autores diretamente associados aos problemas de época, muitas 

 
4 Doutorando em Direito pela Universidade Federal de Minas Gerais, sob orientação da profª. drª. Karine Salgado. 

Mestre em Direito e bacharel em Ciências do Estado pela mesma instituição. E-mail: gabriel.afns1@gmail.com 
5 Mestre em Direito pela Universidade Federal de Minas Gerais. Bacharel em Direito pela mesma instituição. E-

mail: raulveyl@gmail.com 
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vezes ignorados pelos chamados “filósofos profissionais”, absortos em problemas metafísicos 

mais sutis. Na Ilustração francesa do século XVIII, vive-se uma sensação de progresso 

intelectual. À expansão das ciências equivale uma nova forma de se encarar a razão, não mais 

entendida como um conjunto de princípios metafísicos a partir dos quais poder-se-ia deduzir as 

demais proposições, mas como a faculdade de construir, a partir de dados empíricos, um sistema 

de leis capaz de explicar e transformar a realidade. Formulando uma nova noção de razão, a 

Ilustração adquire uma atitude pedagógica e de preocupação com a livre disseminação do 

conhecimento, o que motiva, por exemplo, a publicação da Enciclopédia. Renascimento 

italiano e Ilustração francesa encontram-se, pois, ainda que em contextos diversos, na 

desinstitucionalização do saber. 

Palavras-chave: Renascimento; Ilustração; História do conhecimento. 
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Negacionismo Científico e o Debate Epistemológico no Século XXI: um 

retorno ao ‘discurso sobre as ciências’ de Boaventura Sousa Santos 

Rodrigo Badaró de Carvalho6 

Há mais de três décadas, Boaventura Sousa Santos (1988) publicava seu artigo “Um discurso 

sobre as Ciências na transição para uma ciência pós-moderna”. O pensador português 

apresentava nesta obra uma abordagem que apontava para o caráter autobiográfico e 

autorreferencial da Ciência moderna. Nesse sentido, apontava-se para a importância de tratar o 

conhecimento científico apenas como uma das formas do saber. Tratá-la como 

hierarquicamente superior a outras formas só seria possível se se assumisse de partida as 

próprias premissas científicas como verdadeiras. Do mesmo modo, no entanto, outras formas 

 
6 Bacharel em Ciências do Estado (UFMG), Mestre em Direito (UFMG) e Doutorando em Ciência Política 

(UFMG). Email: rodrigobadaro@yahoo.com.br 

mailto:rodrigobadaro@yahoo.com.br
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igualmente se mostram superiores quando se parte das suas próprias premissas. Sousa Santos 

iniciava ali uma reflexão sobre a necessidade de construção de uma ciência pós-moderna, o que 

mais tarde avançaria na direção do pós-colonial e das epistemologias do sul (SANTOS, 2008a 

e 2008b). Propõe-se aqui o retorno ao texto seminal com o intuito de refletir sobre o lugar da 

Ciência, especialmente no contexto pandêmico imposto pelo COVID-19. O crescente 

movimento negacionista, em especial diante de um cenário tão dramático, reforça o argumento 

de Sousa Santos acerca da insuficiência da autolegitimação produzida pelo conhecimento 

científico. Para além das possibilidades e limitações trazidas pelos trabalhos posteriores do 

autor, indica-se que o resgate a essa sua reflexão seminal fornece elementos capazes de refletir 

acerca da necessidade de se construir uma ciência crítica, isto é, uma ciência que não se fecha 

em seus laboratórios e em seus próprios processos, mas sim que é capaz de se legitimar através 

da sua conexão direta com as pessoas e, especialmente, com a sua capacidade de produzir 

impactos positivos em seus modos de vida. 

Palavras-chave: Epistemologia; Ciência Moderna; Ciência Crítica; Negacionismo Científico. 
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A necessidade de ampliar a leitura de periódicos para uma formação científica e 

filosófica de estudantes do ensino médio 

Miriam Assumpção Chaves7 

Raphael Geraldo Estanislau Vaz Ribeiro8 

O modelo de educação brasileiro atual é ainda pautado em moldes antigos. A Base Nacional 

Comum Curricular, importante marco para o avanço educacional do país, definiu os parâmetros 

basilares para a formação dos jovens brasileiros, porém, apesar de ser um relevante instrumento 

de consolidação dos conteúdos lecionados, falha no quesito fundamental de alterar a estrutura 

fundante na qual está conformado o sistema de ensino. O método de educação, nos moldes que 

o conhecemos até os dias de hoje, é um produto mecanicista pensado durante a Revolução 

Industrial. Dessa forma, o intuito das escolas, naquele tempo de escassas fontes de 

conhecimento, era incutir o máximo de informação possível para o aluno, de maneira passiva e 

massificante. Contudo, atualmente, com o advento da internet e da diversificação de conteúdos 

informativos, tal realidade não mais se aplica. Nesse sentido, as escolas atuais deveriam 

modificar o foco do projeto educacional, visando a atuar conjuntamente ao aluno na construção 

de uma mentalidade científica e filosófica, baseada no estudo crítico e em fontes de 

conhecimento acadêmico. Por isso, o propósito desse trabalho é pensar um modo de inserir a 

leitura de periódicos nas atividades pedagógicas do Ensino Médio. Assim, os estudantes podem 

se familiarizar com essa forma de estudo desde o início da formação, ampliando as perspectivas 

educacionais das instituições de ensino. 

Palavras-chave: Conhecimento Científico; Conhecimento Filosófico; Ensino Médio; 

Periódicos Acadêmicos.  

REFERÊNCIAS 

BOCK, Ana M. B.; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de L. T.. Psicologias: uma 

introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: Saraiva, 1999. 

FIGUEIREDO, Vinícius de. Seis filósofos na sala de aula. São Paulo: Berlendis & Vertecchia, 

2006. 

FREIRE, Paulo. Extensão ou Comunicação?. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 

 
7 Graduanda em Jornalismo pela UEMG. Email: miriam123damusica@gmail.com. 
8 Graduando em Direito pela UFMG e em Licenciatura em Filosofia pela UniCesumar. Email: 

raphaelgeraldovaz@gmail.com. 



 
 

17 

FREITAS, Vinícius Adriano de. Fundamentos históricos e filosóficos da educação. Maringá: 

UniCesumar, 2021. 

IAMARINO, Átila. Educação para o futuro. TEDxUSP, 22 de nov. 2017. Disponível em: 

<https://youtu.be/B_x8EccxJjU>. Acesso em: 04 de jun. 2021. 

 

 Por que precisamos de polímatas? 

Stephane Bragança Amorim9 

Se tomarmos a Ciência como o caminho pelo qual exploramos o mundo enquanto humanos, 

percebemos que em nosso exercício de contemplação da realidade, nada escapa da nossa 

percepção e análise. Grandes pensadores, cientistas e inventores do passado, que fundaram as 

bases que se fragmentaram em várias ciências, eram, em sua maioria, polímatas: filósofos, 

matemáticos, médicos, astrônomos, biólogos, alquimistas… tudo ao mesmo tempo. Nas últimas 

décadas, presenciamos o crescimento exponencial de descobertas científicas e do 

desenvolvimento de novas tecnologias em todas as áreas do conhecimento. A criação de novas 

ferramentas que nos permitem contemplar a realidade, resultou no surgimento - em contínua 

expansão - de novas Ciências: do micro, ao macro, das Ciências exatas, às humanas, às 

biológicas; do estudo de partículas ao estudo dos movimentos das galáxias e da própria 

expansão do universo; da psicologia humana às formas de nos organizar enquanto sociedade. 

O mundo pós-industrial, como concebido pelo sociólogo Domenico De Masi, carrega em si a 

valorização do trabalho criativo e intelectual, constatação que já se verifica pela presença de 

verdadeiros gênios criativos nos quadros que compõem os departamentos de pesquisa de 

grandes empresas multinacionais, universidades de prestígio e instituições de elite. Os 

caminhos que nos levam a construir sociedades criativas e pós-industriais exige que sejamos 

flexíveis e multidisciplinares, como no passado, os grandes nomes do futuro serão polímatas. 
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Ciências do Estado: Liberdade de Expressão e Pluralismo de Ideias 

Paulo César de Souza10 

O Pluralismo de Idéias e a liberdade são valores estruturantes do sistema democrático.  A 

Constituição da República de 1988 protege as manifestações de opiniões dos meios de 

comunicação, bem como, a liberdade de criação humorística. A Ação Direta de 

Inconstitucionalidade n° 4.451 do Distrito Federal, de relatoria do Ministro Alexandre de 

Moraes, 21 de junho de 2018, aponta com clareza   Os Direitos Fundamentais como a liberdade 

de expressão e de pensamento.  A exposição do pensamento e de opinião possui vedação apenas 

ao anonimato, justamente contrariando propósito inverídico. Assim, em momento algum, o 

legislador constituinte estimulou o compartilhamento de notícia inverídico, falso, conhecido e 
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apontado como Fake News, isto é, notícia falsa. Discorre Jorge (2020) que possuía dificuldade 

em falar em público, era gago desde infância. Apesar, das adversidades, obstáculos expôs ao 

público a sua apresentação. Explana Tavares (2012) que o direito à liberdade está assegurada 

na Constituição da Republica de 1988, Diz Grau (2021) Ex Ministro do Supremo Tribunal 

Federal que a interpretação do Direito são abertas com uma alusão à compreensão do texto 

positivado. Para Fernandes (2014) toda privação à liberdade de um indivíduo se fará mediante 

a existência de uma lei como expressão histórica do Estado de Direito na Modernidade. 

Percebe-se que a liberdade seja na manifestação do pensamento  ou opinião,  possui relevância  

na Constituição da República. A Liberdade de expressão, de opinião e pensamento não se 

confunde com  aqueles que ocultam a manifestação por trás das redes sociais, perfis falsos, com 

o propósito de obter curtidas ou visualizações.  
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Terceira cultura: como a visão pós-disciplinar nos leva a uma melhor 

compreensão da realidade 

Victoria Nicolielo Reginatto11 

Renato César Cardoso12 

Já na década de 1950, o cientista e escritor britânico C. P. Snow iniciava o debate acerca do 

distanciamento cada vez maior entre as ciências naturais e as humanidades – o que ele define 

como as duas culturas -, apontando o quão prejudicial e enfraquecida é essa visão. No cenário 

contemporâneo é demandada cada vez mais a integração entre diferentes e mais distintas áreas 

do saber, resposta dada a essa hiperespecialização vista tanto em âmbito acadêmico quanto 

científico, que embora tenha contribuído no desenvolvimento científico e tecnológico, criou 

uma falsa fragmentação do conhecimento, rompendo a comunicação entre disciplinas que 

seriam necessárias para a criação, evolução e expansão de diversos estudos, uma vez que 

esbarra frequentemente nas barreiras impostas pela própria divisão. Os saberes quando 

interconectados permitem uma visão que vai do micro ao macro, que considera todos os tipos 

de conhecimentos, sejam eles de natureza biológica, antropológica, filosófica, artística e tantas 

outras, constrói análises amplas e holísticas, método que corrobora com a consiliência, um 

projeto de Edward O. Wilson, que retoma o conhecimento global da espécie humana e faz uma 

ciência unificada, já que para ele essa seria uma união – entre as ciências - inevitável. E, como 

proposto por Snow, a integração entre as ciências naturais com as humanidades seria a terceira 

cultura, na qual o problema da hiperespecialização e da falta de comunicação entre as 

disciplinas seria superado. Os crescentes estudos pós-disciplinares, que prezam por esse arranjo 

de estudos sem fronteiras disciplinares, apresentam hoje a melhor forma de compreensão e 

desenvolvimento do conhecimento. 

Palavras-chave: pós-disciplinaridade; terceira cultura; consiliência; conhecimento. 
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“A educação para o desenvolvimento”: considerações sobre o papel da 

Universidade brasileira à luz do pensamento de San Tiago Dantas 

Pedro Luiz Rodrigues Barreto13  

Nossa comunicação busca remir as reflexões de Francisco Clementino de San Tiago Dantas 

concernentes à Universidade brasileira e sua relação com o projeto nacional. Jurista e diplomata 

de inegável destaque, San Tiago Dantas foi uma das mais brilhantes mentes a se engajar nos 

debates públicos da República de 1946, tendo legado ao país, dentre outras inestimáveis 

contribuições, a sistematização da chamada Política Externa Independente.  Como filho de seu 

tempo, Dantas assentou sua vida pública na promoção da conciliação entre o regime 

democrático e o projeto nacional-desenvolvimentista. Sua carreira acadêmica, que ganhou 

especial relevo a partir de sua chegada à cátedra de Direito Civil na Faculdade Nacional de 

Direito, foi marcada pelo empenho de modernizar o universo acadêmico pátrio à luz das 

emergentes demandas da realidade brasileira de então. Tal modernização centrava-se no ideal 

de “educação para o desenvolvimento”, chave que expressava o desejo de verter as instituições 

de ensino superior em componente vital do desenvolvimento do Brasil. Nesse sentido, 

propomo-nos a discorrer, em breves linhas, sobre os apontamentos críticos de San Tiago ao 

modelo de ensino universitário daquele período, seus atrasos e insuficiências, bem como sobre 

as soluções que delineou para renovar o papel da academia no seio da coletividade brasileira.   

Palavras-chave: educação; desenvolvimento; Universidade; San Tiago Dantas. 
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Vanguardas do Conhecimento: desafios políticos para o desenvolvimento 

científico no século XXI 

Gabriel Niquini Mota14 

A chegada do paradigma industrial da revolução 4.0 exige uma nova organização do setor 

produtivo brasileiro. Qual será o papel das Universidades na revolução tecnológica nacional? 

Mais do que nunca, as experiências das tradições de ensino interdisciplinares poderão indicar 

caminhos para a urgente construção da coesão social, cultural e política brasileira. Nossas 

instituições públicas de fomento à pesquisa acadêmica dependem, portanto, de inovações 

estratégicas condizentes com marcos intelectuais e financeiros inovadores. Quais políticas de 

Estado dão suporte aos pesquisadores? Nosso sistema educacional está alinhado ao 

conhecimento científico do século XXI? Acataremos todos os moldes e os pressupostos de um 

Governo Digital? Quais providências devemos tomar como pesquisadores quanto às 

automações industriais? E como trabalhadores? E como Estado? Onde está o potencial 

científico brasileiro? Escolheremos seguir os mesmos passos das maiores potências industriais? 

O Brasil estará refém dos modos de produzir chineses? Qual será o papel das Universidades na 

revolução tecnológica nacional? Nosso desenvolvimento científico vislumbra quais objetivos?  

Palavras-chave: Revolução 4.0; Ciência; Tecnologia; Universidades. 
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A dialética das ciências e a superação do entendimento 

Gabriel Abrahao Costa15 

Não se pode pensar a contemporaneidade enquanto uma série de definições categóricas e nuas 

de fundamento daquilo que a define. O movimento é implacável a toda categoria e definição 

imutável – transcendental – da realidade ou de uma parte dela e, por ser produzido na história, 

tanto ser como objeto estão fadados à mudança e suprassunção da sua substância e forma. É do 

que se trata o pensamento dialético e como ele opera e transforma toda a realidade negando, 

conservando e elevando-a, isto é, dando a ela movimento. Por isso não se pode pensar a 

contemporaneidade com categorias privativas – a-históricas – do que a define, sem entender 

que fazem parte de um processo histórico e, justamente por isso, estão condenas a negar e serem 

negadas, mas conservadas numa categoria superior. Hegel, ao estruturar sua filosofia, permeia 

a dialética por todo seu sistema, começando do ser e chegando ao absoluto, sempre por meio 

da afirmação, negação e negação da negação. Ele foi o filósofo que mais a explorou e entendeu 

que a mudança é o real e, em seu sistema, as ciências ocupam a parte do entendimento, que 

passam à certeza de si, razão e assim por diante. Assim sendo, sob a ótica da filosofia hegeliana 

e, tendo em vista a produção e difusão do conhecimento científico, esse artigo proporá o debate 

da incapacidade das ciências, enquanto fechadas em si mesmas, de proporem soluções ou 

suprassunções à realidade atual e como a comunicação entre as diversas áreas do conhecimento 

pode fornecer escapes ao positivismo instalado no mundo.  

Palavras-chaves: dialética; ciências; filosofia. 
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A busca por vida extraterrestre e suas implicações macrofilosóficas nas 

searas científicas, culturais e militares do século XXI 

Raphael Machado de Castro16 

O presente trabalho busca abordar, sob uma perspectiva macrofilosófica, aspectos filosóficos, 

científicos, epistemológicos, culturais e, inclusive, estratégicos acerca da hipótese de 

existência/inexistência de vida extraterrestre e os impactos de tais crenças, seja na população 

em geral, na comunidade científica e, até mesmo, entre os Estados-nação e seus órgãos de 

inteligência. Se, em 1584, Giordano Bruno já discutia a possibilidade de existência de mundos 

possuidores de outras formas de vida, em 1961, o astrônomo e astrofísico Frank Drake elaborara 

a conhecida Equação de Drake, cujas variáveis indicam a possibilidade de existência de 

centenas de civilizações apenas na Via Láctea, possibilitando o surgimento, em toada 

semelhante, dos experimentos SETI (Search for Extraterrestrial Intelligence), que buscam 

desde sinais de rádio e outras ondas até assinaturas de carbono e metano em exoplanetas. Por 

outro lado, seccionam também o presente debate a cultura popular acerca da presença 

extraterrestre avistada em nosso próprio planeta. Aqui são contributivos para a nossa análise 

desde a indústria cultural ocidental, responsável por massificar as narrativas de ficção científica 

acerca do tema até as recentes movimentações de Estados como a China, a Rússia e os Estados 

Unidos da América em direção a um aumento de interesse em fenômenos aéreos não 

identificados vivenciados por militares e outras franjas de seus poderes públicos que, ainda que 

não possuam publicamente nenhuma confirmação da relação entre tais fenômenos e visitas 

extraterrestres ao nosso planeta, já tomam conta da discussão pública nas redes sociais, nos 

veículos de mídia e na imaginação coletiva de um enorme contingente populacional. É nesse 

cenário que se busca, então, romper com o preconceito do discurso majoritário acerca de tais 
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conhecimentos, suas possíveis evidências e progressos científicos, além de organizar as 

diversas narrativas e os conhecimentos propagados no tempo presente.  

Palavras-chave: Macrofilosofia; SETI; Estratégia; Cultura. 
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Macrofilosofia, a rebeldia intelectual: diálogos entre Gonçal Mayos Solsona 

e Roberto Mangabeira Unger 

João Pedro Braga de Carvalho17 

Mariana Grilli Belinotte18 

O presente trabalho pretende, em um primeiro momento, recorrer a certas teses defendidas pelo 

Prof. Roberto Mangabeira Unger, referentes aos problemas da cultura universitária e, mais 

especificamente, dos estudos sociais, para diagnosticar os desafios da produção do 

conhecimento científico e propor como solução uma rebeldia de pensamento que possa romper 

as falsas necessidades acadêmicas e altear-se como ideia consistente, para fazer frente às 

adversidades contemporâneas. No momento seguinte, será preciso relacionar as críticas de 

Unger com o pensamento do filósofo catalão Gonçal Mayos Solona, que percebe problemas no 

próprio modo de se fazer filosofia e revela os vícios filosóficos do século XX, um período de 

predomínio do microfilosofar, ou seja, observações particularizadas ou centradas em detalhes 

e feitios específicos. Ao perceber que o microfilosofar era uma repetição das grandes vertentes 

e não era suficiente para solucionar os desafios do tempo presente, Mayos se rebela contra os 
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dogmatismos do pragmatismo radical filosófico e propõe a Macrofilosofia, uma nova 

perspectiva, uma compreensão totalizante do real, que recupera os metarrelatos e 

macrodiscursos de sentido filosófico global para atender a necessidade humana de encontrar 

um conceito guia para suas ações. Por fim, pretende-se questionar se a Macrofilosofia se coloca 

como instrumento necessário ao agente executor da tarefa maior de Unger: reimaginar nossas 

instituições de modo a edificar uma democracia de alta energia. 

Palavras-chave: Macrofilosofia; Rebeldia Intelectual; Ciência; Conhecimento. 
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Pela necessidade de pesquisas situadas: reflexões metodológicas acerca do 

processo de construção da pesquisa dentro das ciências jurídicas 

Rainer Bomfim19  

Esta pesquisa propõe-se a discutir qual é o papel do sujeito-pesquisador dentro da produção do 

conhecimento nas ciências jurídicas. A hipótese é que, dentro do paradigma de conhecimento 

moderno/colonial, toda pesquisa é produzida por um sujeito interessado e localizado em uma 

realidade específica e, por este motivo, defende-se que estas proposições deveriam ser explícitas 

nas produções científicas. Sobre isso Gloria Anzaldúa (1987, 2000) e Donna Haraway (1995), 

que são os marcos teóricos deste trabalho, demonstram a necessidade da produção de uma 

pesquisa situada dentro das ciências sociais imbricadas com a corpo-política daquela/e que fala. 

As autoras, em suas obras distintas, afirmar que toda pesquisa denotam o lócus social e o lócus 

de enunciação epistêmica, mesmo que afirmem uma suposta neutralidade. Desta forma, esta 

pesquisa se justifica pela necessidade de repensar quais são as bases metodologias dominantes 

dentro do direito e se existe possibilidade para uma crítica a partir de corpos e lugares 

raciais/étnicos/sexuais subalternizados. Assim, ao trabalhar com o direito parte-se de uma 

perspectiva deste enquanto produtor, legitimador e sujeito de violências estruturais e históricas. 

Propõe-se a escrita mediante uma perspectiva desconfiada, mas que ainda acredita numa virada 

epistemológica jurídica para usar as potencialidades do direito com a finalidade de reconhecer 

possibilidades e benefícios para uma população marginalizada, historicamente violentada pelo 

padrão moderno de sujeito. 

Palavras-chave:  Metodologia Jurídica. Pesquisa Situada. Papel do Pesquisador.  
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Letramento e produção científica: desafios em contexto de pandemia 

Adriana do Carmo Figueiredo20  

Esta comunicação apresenta como proposta uma discussão sobre a importância e os desafios da 

divulgação científica, especialmente no que se refere à produção do conhecimento acadêmico 

em contexto de pandemia. Conforme dados do Banco Mundial, de fevereiro de 2021, 71 por 

cento dos estudantes do ensino fundamental II podem não mais ser capazes de compreender um 

texto de tamanho moderado, após 10 meses do fechamento das escolas. Antes do cenário 

provocado pela pandemia do SARS-CoV-2, falava-se em 55 por cento. Há uma estimativa de 

que esse percentual pode aumentar para 77 por cento, caso as escolas permaneçam fechadas por 

um período maior. Se em tempos atuais, constatamos estudantes com sérios problemas de 

alfabetização e letramento (SOARES, 2010), imaginemos esse cenário em uma prospecção 

futura. Isso posto, o objetivo deste estudo é relatar uma experiência acadêmica, em que foram 

observadas dificuldades de jovens universitários, na leitura e compreensão de textos longos, 

durante a disciplina de Metodologia da Pesquisa, ministrada em uma instituição de ensino 

superior privada. A hipótese norteadora desta comunicação parte da percepção de que há dois 

indicadores que evidenciam essa problemática: um se refere ao precário letramento observado 

na produção de textos desses universitários; e outro que parece ser resultante de uma geração 

de jovens habituados a considerar as notícias veiculadas pelas redes sociais como válidas para 

o processo formador de opinião. Como resultado preliminar, observamos que esses indicadores 
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interferem na produção do conhecimento científico e na sua divulgação. Concluímos que há 

também dificuldades no combate às informações falsas, devido às formas como estas foram 

introjetadas nos imaginários desses leitores. 

Palavras-chave: Produção científica. Divulgação. Letramento. Desafios. Pandemia. 
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O conceito de democracia e a Ciência Política no Brasil: usos e limites 

Leonardo Almeida da Silva21 

As análises científicas acerca do Estado no Brasil – tal qual no conjunto dos países de destino 

para onde a Ciência Política foi exportada guardam características peculiares que aqui 

apresentamos a partir de dois eixos principais: 1) suas origens e fontes de recursos e 2) os limites 

nas análises sobre o conceito de democracia em um sentido lato sensu. O modelo de Ciência 

Política exportado para os países da América Latina, além de dependente epistemologicamente 

do que vinha sendo produzido nos países desenvolvidos, também carecia de financiamentos 

externos para se desenvolver enquanto uma área autônoma. O avanço da área em termos 

quantitativos nas últimas décadas fez da maioria dos cientistas políticos brasileiros dependentes 

do aporte de recursos de instituições norte-americanas públicas e privadas – com destaque para 

a Fundação Ford e a conseqüente divulgação da vertente behavorista, o que arrefeceu o ímpeto 

e a presença de correntes mais críticas no interior da ciência política (VITULLO, 2005). Quanto 

ao segundo ponto, destacamos que a partir de análise com mais de 1000 artigos das principais 

revistas das ciências sociais brasileiras (Qualis A) extrai-se o fato de que a Ciência Política tem, 

de fato, dado pouca ênfase às correntes teóricas alternativas, como a democracia participativa 

e com isso aceitado a vertente liberal-pluralista com seus pressupostos e seu concorrente mais 

rarefeito, o paradigma habermasiano como ápice (MARQUES, 2007). Portanto, para além da 

influência norte-americana a ideia de autonomização do campo da Ciência Política no Brasil de 

inícios do século XXI é característica central quando da análise do tema da democracia no 

Brasil nos principais periódicos científicos das ciências sociais (LESSA, 2011). 
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UFMG Jovem: uma estratégia de divulgação científica juvenil em Minas 

Gerais 

Alexandre Francisco Braga22 

Pretendo apresentar ao I Encontro Internacional da Revista de Ciências do Estado algumas 

ações da Diretoria de Divulgação Científica (DDC-PROEX-UFMG) que visam integrar ações 

que promovam a reflexão em temas que se situam na fronteira entre academia, sociedade e 

cultura. Foco minha comunicação na UFMG JOVEM que é uma feira de ciências da Educação 

Básica pública e privada e dos cursos de Licenciatura do Estado de Minas Gerais realizada 

desde 1999. Por possuir tantas edições, é um evento já enraizado no calendário universitário e 

parte do planejamento anual de várias escolas mineiras. Seu objetivo, de forma geral, é propiciar 

a interação entre a universidade e a comunidade, promovendo a valorização do trabalho 

científico e o incentivo à educação científica na juventude. Cada ano a UFMG Jovem trabalha 

com um tema central para a mostra dos trabalhos, alinhados com as propostas da UNESCO.  

Nesses 22 anos, de uma mostra de trabalhos da escola de aplicação, a feira se transformou em 

uma mostra competitiva de projetos de escolas públicas e privadas do estado promovendo a 
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inventividade e a criatividade dos estudantes. Agora, por meio da Resolução do CEPE nº 

03/2000, a UFMG Jovem foi institucionalizada com o objetivo de enfatizar as atividades e ações 

de popularização da ciência realizadas no âmbito da Universidade.  
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